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Valores Tangíveis ±Produção MS



Valores Tangíveis ±Produção - PB



Valores Tangíveis ±Produção UFL



Valores Tangíveis



Valores Tangíveis ±CN/ha 

Valores de referência na bibliografia
Å Agro 87
ÅDemonstra aumentos de1,5× a 3,3×no encabeçamento com pastagens melhoradas vs. naturais.

Å U. Évora / ISA / INIAV
ÅValores típicos no Alentejo (anos médios):
ÅNaturais: 0,3ς0,6 CN/ha
ÅSemeadas: 0,7ς1,1 CN/ha
Ị Incremento absoluto ~+0,4ς0,7 CN/ha.

Å Terraprima (projecto de larga escala)
Åencabeçamento em PSBduplicou a capacidade de cargaem vários casos, permitindo2 a 3 vezes 
mais animaispor hectare.



Aumentode 0,4 a 0,7 CN/ha

Valores Tangíveis ±CN/ha 





Valores Tangíveis - Suplementação

ÅNecessidades de suplementação (0,75CN/ha)
ÅFeno 9%PB, 0,45Ufs

Ano seco
ω bŀǘǳǊŀƭΥ~2.890 kg
ω {ŜƳŜŀŘŀΥ~1102 kg

Ano médio
ω bŀǘǳǊŀƭΥ~2023 kg
ω {ŜƳŜŀŘŀΥ~484 kg

Ano húmido
ω bŀǘǳǊŀƭΥ~1620 kg
ω {ŜƳŜŀŘŀΥ~256kg

Resumindo: assemeadasreduzem a necessidade de feno em~56% (seco), ~72% 
(médio)e ~85% (húmido)face às naturais.



/CN

Valores Tangíveis - Suplementação

ϤоолΣллϵκ/b

/ ha

ÅлΣмрϵκƪƎ ŦŜƴƻΤ лΣооϵκƪƎ conc. 16% PB



Valores Tangíveis - Risco

Como medir o risco alimentar nas pastagens

1. Risco de Défice Alimentar (RDA)

Feno necessário no pior ano

ÅMede aexposição a secas severas
ÅValor prático: toneladas de feno/ha/ano

ÅNatural:2,89 t MS/ha
ÅSemeada:1,10 t MS/ha

ҍсн҈de exposição



Valores Tangíveis - Risco

Como medir o risco alimentar nas pastagens

2. Exposição Média a Feno (EMF)

Média de feno anual nos 3 cenários(seco, 
médio, húmido)
ÅIndica ocusto estruturalda exploração
ÅPermite estimarϵκha/ano em suplemento

ÅMédia dos 3 cenários
 (seco/médio/húmido)
ÅNatural:2,18 t MS/ha
ÅSemeada:0,61 t MS/ha

ҍмΣрт ǘ a{κhaκŀƴƻ όҍтн҈ύ



Valores Tangíveis - Risco

Como medir o risco alimentar nas pastagens

3. Amplitude / Volatilidade

Diferença e variabilidade entre anos
ÅάtƛƻǊ ς ƳŜƭƘƻǊέ όǘ ŦŜƴƻκha)

ÅCoeficiente de variação (%): mede a incerteza 
inter-anual

ÅQuanto menor,menor instabilidadeҦ Ƴŀƛǎ 
previsibilidade

Diferença e variabilidade inter-
anual

Natural:мΣнт ǘ ό/± Ғ мс҈ύ
Semeada:лΣур ǘ ό/± Ғ ру҈ύ

Menos variação absolutae muito 
menor risco económiconas 
semeadas



Valores Tangíveis - Risco



Fluxo Financeiro 10 anos ( /ha)

ÅPN = 0,5 CN/ha
ÅPS = 0,9 CN/ha (a partir doAno 2)
ÅTaxa de fertilidade = 0,85
ÅAno 1 sem incremento de CN (apenas poupança 

parcial em suplementos)
Å/ǳǎǘƻǎΥ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ слл ϵ ό!ƴƻ мύΣ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ 
мнл ϵ ό!ƴƻǎ ǇŀǊŜǎύ

ÅPoupança em suplementos aplicada aoefectivo 
total

ÅPreço do feno = 150 ϵκǘ



Fluxo Financeiro 10 anos ( /ha)

 Cálculos directos

ɲ CN = 0,4 CN/ha (mínimo da bibliografia)

ɲ vitelos/ha= 0,4 × 0,85 =0,34 vitelos/ha/ano (a 
partir do Ano 2)

Receita extra= ɲ vitelos × preço do vitelo

Poupança em suplementos:
Ano 1:0,59 t feno/haҒ уф ϵ όŀ мрл ϵκǘύ
!ƴƻǎ җ нΥ0,77 t feno/haҒ ммр ϵκha



Fluxo Financeiro 10 anos ( /ha)









Valores Intangíveis

ÅProtecção contra a erosão

ÅAumento da Matéria Orgânica

ÅFixação biológica de azoto

ÅAumento da biodiversidade total

Melhoria do montado

Valores Tangíveis



Matéria orgânica



........

M.O.



da Produtividade



Leguminosas



Å Fixaçãode azotoatmosférico



Valor do N 
Simbiosecom Rhizobium

Conforme dados apresentados :

30 unidade de N/ton MS leg

0,89   - 1,26 /unidade N

2 500 kg/ha leg
75 un. N/ha

66,75   a 94,50  
por ha



Produçãode Proteína



Biodiversidade



ÅComplementaridadeςSanidadeςNutrição- Competição



Estudio  de biodiversidade 
en cubiertas

Insectos totales



nématodos



Estudio  de nématodos

Nematodos omnivoros



Estudio  de bioindicadores 
do solo

Enzima desidrogenase



Estudio  de bioindicadores 
do solo

Bactérias Solubilizadoras de fósforo



Estudio  de bioindicadores 
do solo

Micorrizas



Estudio  de bioindicadores 
do solo

Bactérias Fixadoras de Azoto



O FUTURO



Resistentesà seca

Maisprodutivas

Adaptadasa novosusos

Novasespéciese variedades

Fertiprado I&D

Investigação + Desenvolvimento



I+D

Novosinoculantes

Fertiprado I&D

Potenciaro sistemaradicular

Solubilizarfósforo e outros nutrientes

Aumentara resistênciaa factoresbióticose abióticos



I+D

Novosinoculantes

Fertiprado I&D







Valor Patrimonial

A SURPRESA



FERTIPRADO | Análise 400 ha

Modelo bioeconómicode dimensionamento, 
planificaçãoe análise



FERTIPRADO | Análise 400 ha

O que é o modelo e como funciona
Slide explicativo para enquadrar o simulador antes de apresentar resultados.

O que é

Um modelo 
bioeconómico de apoio 
à decisão para sistemas 
extensivos em clima 
mediterrânico.

Integra produção de erva, 
necessidades do efectivo, 
suplementação, preços e risco 
climático.

Ideia central

Encontrar o 
encabeçamento que 
maximiza margem com 
risco controlado.

O que permite fazer

Comparar cenários de área 
semeada

Estimar produção útil: MS, 
PB e UFL

Dimensionar efectivo 
óptimo

Estimar necessidades de 
suplemento e stocks

Calcular margem, utilidade e 
risco

Testar sensibilidade a preços 
e clima

Fluxo de funcionamento

1 Inputs

área, preços, parâmetros do efectivo e clima

2 Oferta forrageira

curva mensal de MS, PB e UFL

3 Balanço nutricional

défice de MS, energia e proteína

4 Suplementação

feno / fenossilagem / rações

5 Saída

margem, risco e efectivo óptimo

Mensagem-ŎƘŀǾŜΥ ƻ ƳƻŘŜƭƻ ƴńƻ ǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀǇŜƴŀǎ ŀ άǉǳŀƴǘƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎ ŎŀōŜƳέΤ ǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ άǉǳŀƭ ƻ ŜŦŜŎǘƛǾƻ ǉǳŜ ƳŀȄƛƳƛȊŀ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŎƻƳ ǊƛǎŎƻ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻέΦ48



FERTIPRADO | Análise 400 ha

Pastagens semeadas
como investimento produtivo

Exploração tipo de 400 ha | análise de produção, margem, risco e sensibilidade

Solução seleccionada

80%
área semeada

Efectivo óptimo

220
vacas

Margem esperada

104ΣΜΣШқ
binómio margem/risco

Mensagem central

Mais área semeada
aumenta a produção útil,
suporta mais efectivo
e melhora a decisão.

No conjunto testado (0% / 25% / 80%), a 
solução de 80% semeada é a que apresenta 
maior utilidade.

+120 vacas vs 0% | +139,3% margem

Abordagem minimalista: mostrar primeiro o salto 
produtivo, depois a optimização, e só no fim a sensibilidade.
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FERTIPRADO | Análise 400 ha

Caso analisado e pressupostos de entrada
O modelo mantém a lógica do simulador anterior e é recalibrado para uma exploração de 400 ha.

Caso-base

ω #ǊŜŀ ǘƻǘŀƭΥ плл Ƙŀ
ω tǊŜœƻǎΥ ōŜȊŜǊǊƻ рΣлл ϵκƪƎ t± μ Ǌŀœńƻ лΣпн ϵκƪƎ
ω CŜƴƻ лΣмр ϵκƪƎ μ ŦŜƴƻǎǎƛƭŀƎŜƳ лΣмн ϵκƪƎ
ω ¦ǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǇŀǎǘƻΥ тр҈
ω wŜǎƝŘǳƻ tǊƛƳŀǾŜǊŀҦ±ŜǊńƻΥ нр҈
ω tǊƻōŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎΥ ǎŜŎƻ ор҈ μ ƳŞŘƛƻ пл҈ 
| húmido 25%
ω /ƘƻǉǳŜǎ ŘŜ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΥ Ҍмр҈ κ Ҍол҈ ƴƻǎ 
factores e -10% / -20% nos vitelos

Cenários de área semeada 
testados
0% | 25% | 80%

Screenshot dos inputs

A versão final do Excel deve replicar exactamente esta grelha de inputs para que a apresentação e 
o modelo fiquem alinhados.
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